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Rádio Fanuel promove cultura - Página 5
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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossas próximas edições conversaremos com os profissionais da educação para debatermos o FUTURO 
DA EDUCAÇÃO, abordando temas de interesse geral para quem tem filhos em idade escolar ou mesmo aqueles que estão 
estudando. Falaremos em breve sobre os problemas e os sofrimentos causados pela LEISHMANIOSE e também sobre 
os direitos e as garantias de quem compra ou aluga um imóvel novo e se depara com problemas estruturais.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Jaraguá Conta sua História”, (em que os mo-
radores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, 
abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Os próximos temas serão CLAREAMENTO 
DENTAL, ESTRESSE e QUALIDADE DO SONO. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

Encerramento dos torneios esportivos no 
Clube Jaraguá – Página 7

Morador do Jaraguá completará 100 anos 
de vida - Página 3

Conheça os novos comércios e eventos da 
região - Páginas 5 e 8

Quadro de empregos com novas vagas – 
Página 19

A importância de fazer a diferença 
durante a crise econômica

Um dos assuntos mais discutidos no país é a atual 
crise econômica em que vivemos e isso faz com que 
muitas pessoas se preocupem e muitos empresários 
retraiam investimentos, considerando que poupar seja 
a medida mais segura para enfrentar esse momento e 
sofrer menos impactos. Mas será essa a maneira mais 
segura de enfrentar a crise econômica? Muitos são bem 
calculistas; outros completamente “pés no chão”, evi-
tando gastos, publicidade e/ou investimentos. Mas em 
momentos como esses, temos também de olhar para 
o outro lado. Não existe só perigo e riscos. Há também 
oportunidades.

Talvez seja exatamente este o momento de adotar 
medidas para aumentar a produtividade e direcionando 
recursos e suor para onde realmente poderá haver re-
sultados. É preciso entender definitivamente que qual-

quer crise é o momento certo para fazer a diferença. É a 
grande oportunidade para fazer as mudanças necessá-
rias, seja no âmbito profissional ou na vida pessoal. É a 
oportunidade de sair fortalecido e fazer a diferença pe-
rante os concorrentes. Vai se sobressair aquele que se 
adaptar às intempéries do mercado com técnica, plane-
jamento, organização e disciplina. É buscar ser visto, di-
vulgando o trabalho para aumentar a visibilidade de um 
público que pode ser seu futuro cliente. Aquela máxima 
que diz que o que não é visto não é lembrado nunca 
foi tão verdadeira. Neste momento em que todos estão 
recuados, dar o primeiro passo e mostrar a “cara” dos 
seus produtos pode fazer toda a diferença. 

Todo cuidado é pouco sim e é preciso pensar bem 
nas ações antes de executá-las para não correr riscos 
desnecessários, mas pode não ser interessante focar 

na retração dos investimentos e nas ações como forma 
de conter os custos. Nesta edição conversamos com 
empresários e especialistas que comentaram o assunto 
dando dicas e mostrando possíveis soluções para evitar 
mais problemas no atual momento.

O fato é que não dá para ficar imóvel esperando 
algo milagroso acontecer. Nosso país sempre teve de 
conviver com crises. Esta não é a primeira e nem será a 
última. A crise pode ser justamente o motivo que você 
precisava para ser impulsionado a buscar o progresso. 
É o momento certo para soltar sua criatividade e fazer 
nascer grandes ideias que podem mudar seu destino 
definitivamente. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11 e 13

CRISE
ALEXANDRE FERREIRA
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CRÔNICA

As pessoas em geral têm o 
negativo hábito de julgar as outras 
mesmo sem saber como realmente 
é a vida da pessoa em questão. Seja 
para fazer uma crítica ou mesmo 
acreditando que a vida daquela pes-
soa é mais fácil por um cargo melhor 
que ela tem no trabalho ou pelos 
seus bens materiais e condições 
econômicas. Mas ninguém sabe 
o que realmente cada um vive em 
seu íntimo ou as dificuldades que a 

pessoa sofre. Do que adianta ter esses bens materiais e conforto se 
não há harmonia e amor em casa? Ou se a pessoa vive constantes 
angústias, ou se há um caso de doença grave na família?

O fato é que ninguém tem informações suficientes para fazer 
um veredicto e para colocar-se acima dos fatos e da verdade. O jul-
gamento muitas vezes é pessoal e normalmente nos baseamos em 
nossas próprias regras e ideias, que nem sempre estão alinhadas 
em um nível adequado para saber o que é melhor ou pior, certo ou 
errado. Por isso evite julgar.  Evite achar que a vida do outro é melhor 
do que a sua e com isso já criar uma barreira, uma resistência com 
aquela pessoa. Pode ser que essa pessoa precise mais de ajuda, 
apoio ou uma palavra amiga do que você imagina.

Erros todos comentem. Defeitos todos têm e ainda assim o 
que pode ser erro ou defeito para um, pode não ser para o outro. 
Entre um erro e outro é que aprendemos e nos encontramos com 
a melhor verdade e as opções mais condizentes. O que é remé-
dio para um pode ser veneno para o outro. Tudo é uma questão de 
como você encara cada fato. Assim como a beleza está nos olhos 
de quem vê, o defeito também está. Julgar é tirar os olhos de nós 
mesmos, esquecer aquilo que realmente somos e os próprios erros 
que inserimos e cometemos em nossas vidas. Além de tudo, ainda 

geramos uma energia negativa com esse comportamento. Ajudar ou 
tentar compreender certamente serão opções para nos sentirmos 
bem melhor.

Desde pequenos já sabemos que as lutas serão diárias e que 
não há como escapar dessas batalhas. O esforço e a perseverança 
passam a ser nossos melhores aliados para não nos contaminar-
mos com as negatividades e com as agressividades do mundo 
atual. Diariamente nós enfrentamos desafios e vencemos batalhas. 
A vitória pode não vir de uma vez, mas pode ser obtida com pe-
quenas conquistas diárias. E cada vitória tem o tamanho do seu 
desafio. Por isso também não podemos comparar a nossa vida com 
a vida dos outros, as nossas vitórias com as vitórias dos outros. Cada 
pessoa tem uma história de vida diferente, passa por desafios e por 
batalhas diferentes. Por isso cada vencedor tem um mérito diferente. 
Cada um é que sabe da sua trajetória e dos obstáculos que lhe 
aparecem pela frente. Somente os olhos de amor de Deus para sa-
ber das lutas dolorosas e sangrentas que podem ocorrer dentro do 
calvário interior de cada um.

O trabalho de sobrevivência é bem árduo e é por isso que mui-
tos se acomodam e tentam tirar proveito de situações para que o 
caminho seja mais curto. Muitas pessoas conseguem boas opor-
tunidades na vida tanto com a sorte como com o esforço. Normal-
mente se destaca aquele que faz por onde, que luta e corre atrás 
dos seus ideais, que não se conforma com o básico e que quer 
superar os momentos de dificuldades. Mas nem todos são perse-
verantes e buscam as mais diversas maneiras para se aproveitar 
dos outros. É por isso que existem os ladrões, os políticos corruptos, 
os aproveitadores, os gananciosos, os funcionários de empresa que 
buscam brechas para sair do trabalho e tentar tirar proveito na justi-
ça, mesmo que de forma inescrupulosa, deixando de reconhecer o 
que a empresa fez por eles. Certamente muitos já passaram por isso. 
Às vezes as pessoas que você mais ajuda são as que mais tentam 
te prejudicar, pois são egoístas, gananciosas e aproveitadoras. Que-

rem tentar ganhar sem esforço. Pior é que isso acontece até mesmo 
entre as famílias.

O fato é que mesmo nos esforçando a vitória nem sempre pode 
vir ou pode demorar a acontecer. Mas só terá êxito quem persistir, 
gostar do que faz e acreditar nisso. Não há como prever. Mas há 
como tentar, mantendo a calma, tendo fé e lidando da melhor ma-
neira possível com as consequências. Saber administrar as conquis-
tas e as derrotas diárias certamente manterá sua rotina muito mais 
tranquila e menos preocupante. Não é fácil ter equilíbrio, mas essa 
determinação e a persistência são fundamentais para a realização 
dos sonhos e da felicidade. Parece óbvio, mas amanhã sempre será 
um novo dia com as mais diversas possibilidades de alcançar obje-
tivos por meio de ações e determinações. 

Somos seres vitoriosos e privilegiados por estarmos vivos e ter-
mos novas oportunidades a cada manhã. Pense nisso sempre que 
se sentir fracassado ou derrotado. Pense nas batalhas diárias que 
enfrenta para sobreviver. Chegar ao fim de cada dia já é uma vitória! 
Ninguém foi feito para andar para trás, pois o nosso caminho é para 
frente. Ninguém tem de ser perfeito o tempo todo. Temos defeitos e 
lados ruins, mas cabe a nós buscar o melhor. Cair é inevitável. Faz 
parte do amadurecimento e é o que nos fortalece. Dores e perdas 
foram feitas para serem superadas e para nos fortalecer. A escolha 
de se levantar e prosseguir, desviando da maldade, da inveja, do 
ódio, do rancor e do orgulho, é nossa. Assim, divida, some, ajude, 
encoraje, enfrente e prossiga na direção dos seus ideais. A vida é 
curta e não há tempo para perder. Sinta orgulho da sua existência e 
da sua contribuição para o mundo e para as pessoas que você ama. 
Que assim seja! Deus te abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

A luta diária de cada um

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia voltado aos moradores 
e comerciantes dos bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa, Indaiá, Aeroporto, Universitário, São Luiz, São 
José. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, debater por meio de matérias infor-
mativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) em 
residências, comércios, clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

EXPEDIENTEANUNCIE AQUI

3441.2725 | 2552.2525 | 9991.0125
Rua Francisco Vaz de Melo, 20, salas 4 e 5, Shopping Liberdade  |  Jaraguá

Com uma distribuição direcionada, aqui você encontra uma maneira segura de 
divulgar serviços e produtos para o público certo. São 10 mil exemplares dis-
tribuídos gratuitamente na sua região. A Em Foco Mídia garante credibilidade, 
alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, com papel diferenciado e uma 
distribuição impecável.

JARAGUÁ EM FOCO: Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade/ Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.

PLANALTO EM FOCO: Planalto, Itapoã 
e parte do Campo Alegre, Vila Clóris, 
Santa Amélia e Santa Branca.

CIDADE NOVA EM FOCO: Cidade 
Nova, União, Silveira,  Palmares e parte 
do Ipiranga, Sagrada Família e Nova 
Floresta.

OURO PRETO EM FOCO: Ouro Preto, 
Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio 
de Melo e Bandeirantes.

emfocomidia@emfocomidia.com.br
www.emfocomidia.com.br

Destaque o nome da sua empresa nos jornais
da Em Foco Mídia

Seja parceiro e tenha grandes possibilidades de retorno 
para o seu negócio

Você sonha. Nós fabricamos!
Executamos reformas e restaurações
Fabricação de estofados sob medida
Orçamento sem compromisso
Parcelamos em até 12x no cartão

E-mail: meusofanovo@gmail.com

EM FOCO MÍDIA
www.emfocomidia.com.br
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Viagem a lazer e para os principais 
eventos de artesanato do país

T U R I S M O &A RT E
P R O M O Ç Õ E S

Mais informações: www.turismoearte.com.br

Rua Cyro Vaz de Melo, 547 - B. Dona Clara
(31) 4103-2874 / 9207-5627 - contato@turismoearte.com.br

Cursos e loja de artes e artesanato

JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Morador do Jaraguá comemora 100 anos em agosto
Adoralício Pereira de Souza (Seu Dodô), Aposentado

JÉSSICA AMARAL

Com muita lucidez, ótima memória e 
muita simpatia, Adoralício Pereira de Souza, 
mais conhecido na região como Seu Dodô, 
recebeu novamente o Jornal Jaraguá em Foco 
para relembrar a história do início do bairro. 
Seu Dodô nasceu na mesma casa em que 
ainda reside (Estrada Velha da Pampulha, 
atual Rua Boaventura), quando a região do 
Jaraguá era uma imensa fazenda com muito 
mato na maior parte, um imenso capoeirão e 
poucas pessoas. Em agosto ele irá completar 
100 anos e comemora as experiências vividas 
na região.

De acordo com Seu Dodô, em 1920 
havia apenas cinco casas em toda a região. 
Para andar era preciso usar uma foice para 
abrir caminhos. Havia muitos animais como 
onças, cobras, raposas e veados. As fazendas 
pertenciam a apenas duas famílias: a do seu 
avô José da Costa Pacheco e a de Antônio 
Maurício. “Nosso terreno ia da Boaventura até 
depois do Cemitério Israelita, que foi vendi-

do pelo meu tio Alfredo 
Chicarelli aos judeus 
em 1939 para a cons-
trução do atual cemité-
rio. Nessa época eu ti-
nha entre 24 e 25 anos 
e comecei a trabalhar 
no Horto Florestal. Ia 
e voltava a pé todos 
os dias. Depois pas-
sei a ir a cavalo e, um 
tempo depois, com 
bicicleta”, relembra. 
Em 1940, Seu Dodô 
lembra, ainda, que foi 
contratado para roçar e 
capinar parte da UFMG 
para que Juscelino 
Kubitschek pudesse 
lançar a pedra fundamental.

O morador foi comerciante durante 40 
anos no bairro e recebeu o apelido de Seu 

Dodô pelas crianças 
que iam à sua mercea-
ria. Ele relata que a pri-
meira loja foi aberta em 
1972, conhecida como 
Mercado do Compadre, 
e o primeiro depósito 
de material de cons-
trução estava situado 
na região da praça da 
Igreja Santo Antônio, 
que acabou agregando 
mais lojas.

Ele conta que a lo-
comoção era precária: 
“Havia mais pontes do 
que caminhos. Ao longo 
do tempo eu cheguei a 
observar o surgimento 
de uma ruazinha pe-

quena: era a Antônio 
Carlos. Depois ela foi 
calçada e foi possí-
vel se locomover pelo 
bonde, que mais tarde 
passou a transitar pelo 
asfalto. O bonde saía 
da Praça Sete e ia até 
o Iate. Meus colegas e 
eu tínhamos de ir em 
pé com caixas cheias 
de verduras para 
vender no Mercado 
Central, enquanto as 
moças iam sentadas.”

O atual canal da 
Rua Aimeé Semple 
McPherson, próximo ao 
conhecido “Brejinho”, 

era o espaço em que todas as lavadeiras iam 
lavar roupa. “A água do córrego era limpa e 
dava para beber. Havia peixes e dava para to-
mar banho. O meu pai 
tinha até um moinho 
que era movido por 
suas águas”, destaca.

Seu Dodô conta 
também que a pri-
meira instituição de 
ensino da região foi 
a Escola Reunida da 
Pampulha, onde hoje 
é a Escola Municipal 
Henfil, localizada 
na Rua Boaventura, 
próxima à esquina 
da Rua Intendente 
Câmara. A luz só foi 
instalada em 1943 e 
mesmo assim somen-
te na Estrada Nova 
da Pampulha (atual 

Izabel Bueno). Até então todos usavam lam-
piões e candeias. “Na época não havia médi-
cos. Só havia a parteira Maria Alves do Vale. 
Outra pessoa que ajudava era o meu avô, que 
era benzedor e curandeiro. Os dentistas vi-
nham de longe, com os pertences nas costas. 
Não havia nem policial nem nada”, recorda.

São poucos os que acompanharam o 
crescimento do bairro como o Seu Dodô. Ele 
viveu e presenciou as transformações e os be-
nefícios das novas tecnologias para a região: 
“Aqui é o paraíso para mim. Antes não tinha 
nada, tudo era praticamente escasso. Hoje 
existe mais conforto, com muito comércio. 
Vejo esse crescimento do bairro com muita 
alegria, pois hoje é tudo bem mais fácil.”

Seu Dodô é casado há mais de 70 anos 
com Maria da Conceição Souza, união que re-
sultou no nascimento de Ivonete Souza Assis, 
quatro netos e cinco bisnetos. Ele é um exem-
plo de vida e uma riqueza cultural rara para os 
moradores da região do Jaraguá.

Moradores das fazendas reunidos após um dia de eleição. No 
fundo se avista parte do curral e caminhos onde hoje é a Rua 
Intendente Câmara

Casa na atual rua Boaventura. Ao fundo ficava o córrego onde é 
possível avistar também o terreno da UFMG e parte de onde hoje 
é a Avenida Antônio Carlos

ACERVO DE FAMÍLIA ACERVO DE FAMÍLIA
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Gabriela Ramos - 1º ano/ 
Ensino Médio e Viviane 
Ramos - 2º ano / Ensino 
Médio
Pais: Leda Cristina  e 
José Camilo

“O Colégio Dona Clara faz 
com que sintamos confiança 
e um profundo respei to 
profissional, desde os diretores, 
todo corpo docente e todos os 
colaboradores, até o pessoal que cuida da segurança 
que, nesta escola, é impecável do maternal ao Ensino 
Médio!

Nossas filhas já estão há mais de dez anos nesta 
escola, sentem-se bem com  a metodologia, 
especialmente às portas do Enem. Estamos ainda mais 
felizes com o Colégio, pois nossas meninas têm sido 
preparadas para esse grande exame, não somente na 
parte pedagógica, mas também na questão psicológica, 
experimentando provas, simulados, plantões em que 
recebem assistência extra dos professores em aulas de 
monitoria. O colégio oferece ainda aos alunos do 
Ens ino  Méd io  pa les t ras  com p rofiss iona i s  
especializados  especialmente contratados, que falam 
sobre como vencer o estresse e como ficar preparado 
para o dia “D”, bem como encontros para conversar 
sobre profissões e vida profissional.

HÁ 24 ANOS EDUCANDO 
ETICAMENTE AS 

FUTURAS GERAÇÕES!

Matrículas Abertas!

Aluno: Pedro Rodrigues – 
Maternal II  /  Educação 
Infantil
Pais: Luciana e Wanderley

Optamos pelo Colégio 
Dona Clara e hoje temos a 

certeza de que fizemos a 
escolha certa, investindo no 

futuro e no desenvolvimento do 
Pedro. Nosso filho acorda feliz, 

perguntando se hoje tem aula e nos 
mostra, orgulhoso, as atividades desenvolvidas.O 
Colégio Dona Clara, através de habilidades e 
competências com afetividade, desperta na criança o 
prazer de aprender.

AMAR, ENSINAR 
E DESPERTAR O
DESEJO PELO 

CONHECIMENTO!
E
M

FO
C

O
M

ÍD
IA

Do Maternal
ao Ensino Médio
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Horário de funcionamento: segunda a sexta de 9h às 20h e sábado de 9h às 18h

E
M

FO
C

O
M

ÍD
IA

PAI É ESSENCIAL!

Rua Bolivar Mineiro, 435, loja 3 - Dona Clara  3497-1343

A loja conta com os últimos lançamentos em moda íntima, artigos esportivos, camisolas, pijamas, cintas, 
modeladores, sex shop e meias em geral. Grandes marcas como Lupo, Trifil, Du Loren, Del Rio, Alto Giro,

Marilan, além de vários modelos de sandálias Havaianas.

O DIA DOS PAIS ESTÁ CHEGANDO E PREPARAMOS DICAS PARA VOCÊ ARRASAR NO PRESENTE!

Havaianas (adulto e infantil)Bermuda e Calça Térmica Sport Blusa Térmica Manga Longa

Pijama Masculino 

Camisa Dry Fit Camisa Polo

Regatas Cuecas (Boxer, Slip e  Samba-canção) Meias

Bermudas Alto-Giro

Sungas

JARAGUÁ INFORMA

A Esmalteria Nacional é uma franquia 
que trabalha com o conceito de Nail Bar, em 
que os clientes podem apreciar o conforto de 
um bar tradicional, com bebidas e lanches 
servidos ao mesmo tempo em que aprovei-
tam os serviços de beleza. Esse conceito é 
uma novidade na região do Jaraguá e teve 
sua primeira unida-
de inaugurada no 
dia 18 de julho, na 
Rua Izabel Bueno, 
20, loja 2, ao lado 
do posto Ipiranga.

As sócias-pro-
prietárias, Aryana 
Assis Tito e Cíntia 
Dayse Feres, resolve-
ram abrir a loja para 
realizar o sonho de 
ter o próprio negócio. 

“Apesar de existirem muitos salões aqui per-
to, nós trouxemos algo diferente, pois além 
do bar buscamos outras novidades, como o 
anel pintavel, que a pessoa compra e pode 
mudar de cor dependendo do esmalte que 
ela está usando, por exemplo”, explica Cíntia.

O horário de funcionamento da 
Esmalteria também di-
fere um pouco de ou-
tros estabelecimentos 
do segmento, abrindo 
de segunda-feira a 
sábado. Os serviços 
oferecidos vão desde 
manicure e pedicure, 
depilação, sobrance-
lha a pacotes para 
hidratação e escova. 
Mais informações: 
3324-2415.

A TFLA Escola de Idiomas chega ao 
bairro Jaraguá e promete ensino inovador. A 
franquia, que surgiu em 1991, é uma par-
ceria dos sócios-proprietários Renato Alcici 
Matos e Thiago Redoam. “São 25 anos nas 
regiões Noroeste e Pampulha, com mais de 
10 mil alunos que estudam inglês, espanhol, 
italiano ou francês. 
Muitos do Jaraguá 
já estudaram nas 
unidades Caiçara 
e Castelo”, explica 
Thiago Redoam. De 
acordo com ele, 
a expansão esta-
va nos planos e o 
perfil do bairro foi 
determinante. “Com 
o nosso know-how 

e com o potencial da nossa equipe, chega-
mos ao Jaraguá com o desejo de continuar 
oferecendo cursos de qualidade a preços 
acessíveis, aprendizado efetivo e divertido. 
Queremos fazer mais e melhor, por isso te-
mos foco na conversação desde a primeira 
aula, com acompanhamento do desenvolvi-

mento dos alunos, com 
turmas reduzidas, com 
atividades culturais e es-
portivas para fomentar o 
aprendizado do idioma. 
Além disso, temos espa-
ço para alunos de todas 
as idades e perfis”, res-
salta. A escola está lo-
calizada na Rua Silvério 
Ribeiro, 34. Mais infor-
mações: 3643-3258.

Curso de inglês TFLA chega 
ao bairro Jaraguá

Esmalteria Nacional inaugura unidade 
ao lado do posto Ipiranga

68 La Pizzeria é inaugurada na região da Pampulha
A rede de pizzarias 68 está expandin-

do sua atuação em BH e inaugurou uma 
nova unidade na Avenida Coronel José 
Dias Bicalho, 867, bairro São José. Essa 
é a terceira pizzaria do grupo e tem por 
objetivo atender ao público da região da 
Pampulha, já que as outras duas unidades 
estão localizadas na Zona Sul da cidade, 
nos bairros Lourdes e Vila da Serra.

Segundo a proprietária Cristiane de 
Almeida Soares, a ideia de abrir essa 
unidade se deu pelo fato de vários de 
seus conhecidos da região declararem a 
ausência de uma pizzaria com o estilo da 
68 perto de casa. “O comércio da Dias 
Bicalho está em franca expansão, mas 
não existem tantas opções de gastrono-
mia, por isso vários conhecidos nossos 

chegaram a pedir para que abríssemos 
essa unidade”, afirma. Para ela, os nove 
anos de experiência da rede possibilita-
ram uma inauguração já com credibilida-
de diante do público da região. Além do 
atendimento no local, a 68 trabalha com 
delivery, atendendo a diversos bairros da 
região da Pampulha. Mais informações: 
3141-7708.

ALEXANDRE FERREIRA ALEXANDRE FERREIRA

DIVULGAÇÃO
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Os tradicionais campeonatos de fu-
tebol Tatuzinho (torneio infantil de futebol 
de areia) e CIFU (Campeonato Interno de 
Futebol) do Clube Jaraguá, chegaram às fi-
nais nos dias 5 e 12 de julho, levando ao 
todo cerca de 500 pessoas aos jogos e aos 
eventos de premiação. As partidas das fi-
nais das quatro categorias do CIFU foram 
bem disputados. A premiação dos finalis-
tas, dos artilheiros e dos goleiros menos 
vazados aconteceu logo após os jogos. Em 
seguida houve uma festa de encerramento 
com show da banda Magnatas do Samba, 

além de grande presença dos jogadores do 
torneio e de seus convidados.

Seguindo o mesmo modelo do CIFU, 
no domingo anterior, dia 5 de julho, acon-
teceram os jogos finais do Tatuzinho 2015. 
O torneio envolveu mais de 120 crianças di-
vididas em cinco categorias e teve presença 
constante das famílias na torcida pelos pe-
quenos craques do Clube Jaraguá. Após os 
jogos finais também houve a premiação dos 
finalistas, dos artilheiros e dos melhores go-
leiros de cada categoria. Mais informações 
e fotos: www.jaraguaclub.com.br.

Finais de torneios internos de futebol movimentam 
o Clube Jaraguá 

THIAGO CHAVES

ALEXANDRE FERREIRA ALEXANDRE FERREIRATHIAGO CHAVES
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Focados na saúde e bem estar do cliente, oferecemos todos os tipos de tratamento 
odontológico, através de uma equipe altamente capacitada.

Oferecemos também tratamentos diferenciados como laserterapia, 
transformação do sorriso, toxina butolínica, tratamento de ronco e apneia, sempre 

aliados a conhecimento e alta tecnologia.
A nossa losoa é promover saúde e bem estar ao paciente. Venha nos conhecer!odontologia e bem-estar

R. Francisco Vaz de Melo, 20 sala 01 - 3427-7732 / 9184-7810 

O consultório do Dr. Alysson Leonardo N. Mello 
agora é Life odontologia e bem estar!

Uma ação so-
cial a favor da leitu-
ra. Esse é o foco do 
Colégio Dona Clara e 
do Instituto Dona Clara 
de Promoção Social 
ao promover o Projeto 
Leitura na Praça do dia 
19 de agosto, na Praça 
Miriam Brandão, a par-
tir das 8h. O objetivo é 
viabilizar o acesso das 
pessoas às ações que 
incentivam a leitura e 
o resgate do valor e do 
prazer pelo hábito de ler. Tal atitude funciona 
como um instrumento de promoção do cres-
cimento individual, favorecendo a formação 
de cidadãos críticos e conscientes do seu 
papel na sociedade. O público esperado é de 
mais de 400 pessoas, já que o evento con-
ta com vários apoiadores e voluntários para 
sua realização de tarefas de organização e 
divulgação nas redes sociais, com cartazes, e 

panfletos distribuídos 
nos bairros Jaraguá, 
Liberdade, Aeroporto, 
Santa Rosa, São Luiz e 
Dona Clara.

Esse evento acon-
tece  periodicamente. 
Na última edição 
contou com várias 
oficinas, como teatro, 
corte de cabelo, dicas 
de beleza, doação de 
cães, oficina de pin-
tura e balão para as 
crianças, exposição de 

miniaturas de carros, exposição dos projetos 
de robótica, música ao vivo, oficina de xadrez, 
dicas de saúde, brinquedos e empréstimos 
de livros. Esse é um bom momento para as 
famílias da região aproveitarem as oficinas, 
curtirem os filhos e ouvirem uma boa músi-
ca durante todo o evento, em uma manhã 
cultural e de puro lazer. Mais informações: 
3497-6919.

Projeto de incentivo à leitura é promovido 
em praça do Dona Clara

Uma ação simples, mas que 
gera grandes frutos vem promoven-
do a união dos empresários locais. O 
Café com Oração para Empresários 
da Região do Jaraguá chega à ter-
ceira edição e ganha cada vez mais 
adeptos. O evento será realizado 
na terça-feira, 28 de julho, às 8h 
na sede da Cresap (Comunidade 
Renovada Santo Antônio de Pádua), 
localizada na Rua Dom Rodrigo, 
325. A iniciativa é promovida pela 
Cresap em parceria com a Rádio 
Fanuel (87,9 FM), 3x4 Publicidade, 
padarias Ping Pão e Pães e Energia 
e a Festa Chic. “Entre 50 e 60 em-

presários compareceram na última 
edição. O objetivo é promover a 
espiritualidade e a partir disso, tro-
car experiências sobre segurança, 
policiamento, trânsito e outros as-
suntos. É um projeto bimestral fixo, 
baseado em uma ação de muito 
sucesso no Ceasa, que passou da 
100ª edição. Com o crescimento do 
bairro, as pessoas estão cada vez 
mais distantes e essa ação visa re-
verter esse quadro”, conta a secre-
tária da Cresap, Márcia Cristina de 
Souza. Quem ministra o encontro é 
o padre Gilson. Mais informações: 
3443-3744.

Café com empresários promove 
amizade e espiritualidade 

O Vivace convida você para um delicioso 
almoço de segunda à sexta da 11h às 14h30.

R$ 29,90 o Kg com 54 opções
Sábado, domingos e feriados: 12h às 16h

Noite: 17h às 0h (Segunda à sábado)

Quem passa à 
frente da Rua Cyro 
Vaz de Melo, 547, 
pode achar que se 
trata apenas de uma 
loja de presentes e 
artesanato, mas na 
verdade a Turismo 
& Arte é, ao mesmo 
tempo, uma agência 
de viagens, uma loja 
e um espaço para 
oficinas, dedicado ao 
artesanato. A junção 
de tantas funções está ligada à formação da 
proprietária Juliana Andrade Cirino, que acu-
mula no currículo experiências profissionais 
como turismóloga e artesã.

“Eu cresci no meio de linhas, tecidos e 
bordados e, além disso, sou graduada em 
Turismo, por isso tive a ideia de juntar minhas 
duas paixões para montar uma agência es-
pecializada em eventos de arte e artesana-
to”, revela Juliana. A agência promove um 

intercâmbio entre os 
interessados por artes e 
artesanato com excur-
sões para as principais 
feiras do Brasil, além de 
recepcionar artesãos de 
referência que visitam a 
capital mineira.

Após alguns anos 
trabalhando em casa, 
Juliana conta que o es-
paço inaugurado na 
região do Jaraguá pos-
sibilitou ampliar sua 

atuação não só como agência, mas também 
como um centro para aulas de artesanatos, 
com oficinas de quilt, patchwork, pinturas, 
bordados, tingimentos, origami, scrapbook, 
dentre outras técnicas manuais. Além disso, a 
Turismo & Arte conta com uma exposição per-
manente de alguns produtos confeccionados 
por parceiros que deixam o material à ven-
da nas estantes da loja. Mais informações: 
4103-2874 e www.turismoearte.com.br.

Referência em artesanato 
na região do Jaraguá

ALEXANDRE FERREIRADIVULGAÇÃO

Inaugurada no dia 27 de 
junho, a loja Petryy Shoes, lo-
calizada na Rua Izabel Bueno, 
579, loja 12, oferece ao públi-
co feminino diversas opções de 
sapatos e bolsas. A proprietá-
ria, Luciana Petry, conta que a 
inauguração do estabelecimen-
to significou a realização de 
um sonho para sua família.  “A 
marca foi idealizada pelo meu 
marido e depois de muito estu-
dar resolvemos abrir a loja com 
a intenção de trazer um atendimento diferenciado ao 
público do Jaraguá”, ressalta.

Ainda segundo a proprietária, o marido e ela 

frequentam a região há muito 
tempo como clientes de lojas e 
restaurantes, fato que os fez per-
ceber que seria um local agradá-
vel para trabalhar. “Escolhemos 
abrir a loja aqui pelo glamour 
dos moradores da região, que 
tem tudo a ver com o nosso per-
fil”, afirma Luciana. Apostando 
na variedade proporcionada 
pela linha de produtos de di-
ferentes marcas, a proprietária 
revela que os planos para a loja 

não param por aí. “Em breve vamos implantar também 
a venda de outros acessórios femininos, como cintos 
e bijuterias”, revela. Mais informações: 3234-8041.

Nova opção de calçados femininos 
no Jaraguá 

ALEXANDRE FERREIRA
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Aberto todos os dias para almoço e jantar

O valor deverá ser igual ou menor ao da 1ª pizzaVálido para consumo no restaurante

pizza grande
+

pet 2 litros

peÇa 2 pratos
+

ganhe pet 
2 litros

45,80

pizzas tradicionais

|

||
|| | pratos

|

| | 3586-7680 

A 2ª PIZZA 
É POR NOSSA CONTA

TERÇA E QUARTA
A P Ó S  À S  1 8  H O R A S

|
| FAÇA SUA PRÉ-MATRICULA E GARANTIA 10% 

DE DESCONTO APRESENTE ESTE IMPRESSO NA 
ESCOLA E GANHE BRINDES.

UNIDADE PAMPULHA 
R. PE. SILVEIRA LOBO, 610 - AEROPORTO
3492-8012 /pampulha.numberone.com.br

• Inglês diver�do, rápido e eficaz para todas as idades e obje�vos.
• Ferramentas online exclu
sivas que ampliam o aprendizado para além da sala de aula.
• Possibilidade de aulas personalizadas com flexibilidade de local, dia e horário.
• Preparação para os principais exames internacionais de proficiência da língua inglesa.

INVISTA CERTO: SEJA NUMBER ONE.
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Restaurante

Rua Boaventura , 833 - Liberdade           O melhor da comida caseira aqui na região!

(31) 3496-7273 / 8299-3855

Av. Isabel Bueno, 579 - Lj 08 - Jaraguá - Tel: (31) 3234-8041

petryyshoes @petryyshoes www.petryyshoes.com.br

MULTI MARCAS COM BELEZA E CONFORTO
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Boas ideias e ousadia podem vencer a crise financeira e fazer a diferença
  No mundo moderno a história mos-

tra que, durante os períodos terríveis de 
guerras mundiais, a medicina, os fár-
macos, a tecnologia industrial, dentre 
outros setores se desenvolveram muito 
a partir da necessidade. Assim, novas e 
boas ideias surgem das crises. Enquan-
to pessoas se conformam com a adver-
sidade, outras rompem com as práticas 
estabelecidas, como ideias de negócios, 
produtos, métodos e serviços. Se você 
estiver preparado, uma economia que 
parece desfavorável pode proporcionar 
ótimos investimentos. Segundo estu-
diosos, empresas que conseguem bons 
resultados são aquelas que apostam na 
inovação, na flexibilidade, no serviço ao 
cliente, na produtividade, na redução 
de custos (que não significa redução 
de pessoal) e no desenvolvimento de 
aprendizagem e de habilidades pes-
soais. Enfim, na crise dificilmente uma 
corporação sobrevive sem confiança e 
inovação.

Além de irradiar essa confiança para 
sobreviver, uma empresa não deve abrir 
mão de pessoas com talento, automoti-
vadas, criativas e comprometidas. Espe-
cialistas afirmam que momentos de difi-
culdades são os berços de ótimos negó-
cios. Enquanto está “todo mundo” desa-
nimado e se deixando levar pelo derro-
tismo, alguns identificam oportunidades. 
“Desemprego e necessidade de aumen-
tar a renda são fatores que incentivam a 
criatividade. 60% dos empreendimentos 
brasileiros nascem de oportunidades, 
o que indica que, apesar da crise, as 
novas ideias podem estar vencendo a 
falta de dinheiro.  Agora é a hora de se 
organizar, de estudar os indicadores, de 

ler cadernos de economia dos jornais e 
de se preparar para tomar as melhores 
decisões”, explica Luciano Minighini, 
professor do programa de mestrado 
em Governança e Sustentabilidade 
da Fundação Getúlio Vargas.

Luciano chama a atenção ao po-
der aquisitivo. “Deve-se oferecer so-
luções para quem perdeu poder de 
consumo, ou seja, colocar produtos 
mais baratos no mercado, mas é pre-
ciso considerar que os brasileiros estão 
cada vez mais sensíveis à qualidade. 
Além de investir em produtos e servi-
ços com alto valor agregado”, destaca. 
José Carlos Abreu, coordenador do MBA 
em Gestão Empresarial e Financeira, da 
FGV/IBS, reflete na direção do colega: 
“Novas ideias surgem da necessidade 
de fazer ou de mudar algo para, ao 
menos, tentar contornar a crise ou mi-
nimizar seus efeitos. A sensação de que 
não adianta fazer nada, pois a crise é 
um grande problema, causa desânimo 
e ficar desanimado só piora a situação. 
Temos de ser realistas, nem otimistas e 

nem pessimistas, e também criativos.”
O Ph.D em Ciências Econômicas e 

Empresariais e professor da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), José 
Edson Lara, lista as causas que pro-
movem boas ideias na crise. “Visioná-
rios que constroem o futuro com suas 
ideias, com a criação de nova empresa, 
ou novos empreendimentos, ou novos 
produtos radicais (Ex: iPhone); pessoas 
desempregadas criam novos negócios 
aproveitando experiências profissionais 
e pessoais; pessoas que se desencan-
tam com seus empregos atuais e que-
rem se estabelecer por conta própria 
criando novos negócios; profissionais 
que se aposentam e têm filhos que não 
conseguem empregos estimulantes e, 
por isso, querem criar um negócio que 
venha satisfazer a ambos”, enumera.

Adaptação
O analista do Sebrae (Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), Haroldo Santos, destaca a 
importância dos funcionários na crise. 

Ampliar e qualificar o nível deles aju-
da: “Na crise tanto a empresa quanto 
os funcionários precisam se adaptar. É 
importante manter o quadro de funcio-
nários e uma estratégia de adaptação 
para eles. Neste caso a manutenção 
e o treinamento para novas atividades 
ligadas a uma nova estratégia são mui-
to importantes para os dois lados.” O 
analista cita erros comuns em época de 
pessimismo: “Nas expectativas ruins, as 
atitudes dos empresários refletem esse 
sentimento, sendo um caminho para 
a empresa perder seu foco. Desconsi-
derar a necessidade de adaptação ao 
novo cenário leva empresas a fecha-
rem. Os erros mais comuns são: elevar 
descontos sem determinar o aumento 
necessário de vendas para compensar 
essa perda de receita; aumentar prazos 
de pagamento sem entender que essa 
ação é como emprestar dinheiro aos 
clientes, quando muitas vezes a empre-
sa não tem; tapar um ‘buraco’ no caixa 
com empréstimos, sem entender a ori-
gem desse ‘buraco’ e sem corrigir os mo-
tivos que levaram ao problema”, analisa.

Entretanto, se as demissões forem 
necessárias, podem-se priorizar deter-
minados perfis: “A redução ou não do 
quadro de funcionários deve ser uma 
consequência de uma análise realista, 
coerente e justa. Caso ocorram, as de-
missões devem englobar áreas ou indi-
víduos menos produtivos. Líderes, por 
exemplo, devem ser retidos a qualquer 
custo, principalmente aqueles que te-
nham um posicionamento de liderança 
e flexibilidade”, explica Anderson Couti-
nho, consultor de planejamento estraté-
gico da CH&TCR.

“Não pretendamos que as coisas mudem se sempre fazemos o
mesmo. A crise é a melhor bênção que pode acontecer às pessoas

e aos países, porque a crise traz progressos. A criatividade nasce
da angústia, como o dia nasce da noite escura. Quem supera

a crise, supera a si mesmo sem ficar  ‘superado’. Quem atribui
à crise os seus fracassos e penúrias, violenta o seu próprio

talento e dá mais ênfase aos problemas do quetalento e dá mais ênfase aos problemas do que
às soluções. A verdadeira crise é a crise
da incompetência. O inconveniente das

pessoas e dos países é a preguiça de
encontrar as saídas e soluções. Sem crise

não há méritos. É na crise que aflora o
melhor de cada um, porque sem crise todo
vento é afavento é afago. Falar da crise é promovê-la,

e calar na crise é exaltar o conformismo. Em vez
disso, trabalhemos duro. Acabemos de uma vez

com a única crise ameaçadora, que é a tragédia
de não querer lutar para superá-la.”

Albert Einstein
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Boas ideias e ousadia podem vencer a crise financeira e fazer a diferença
Empresariado vai à luta

Muitos empresários passam pela 
crise, mas não desanimam. “Passamos 
por uma crise, mas nossa vantagem é 
que as pessoas podem até diminuir o 
consumo, mas precisam comer dia-
riamente. Aqui não podemos reclamar 
do movimento que continua constan-
te”, opina otimista Alex Farias Oliveira, 
sócio-proprietário da Pizzaria Jaraguá. 

O empresário Ricardo de Melo des-
taca a necessidade de não se deixar 
abalar com as dificuldades. “Nós não 
podemos deixar o pessimismo tomar 
conta porque é nessa época que surgem 
as maiores oportunidades. É quando re-
pensamos todo o nosso negócio, ava-
liamos oportunidades de cortar custos, 
aumentando a rentabilidade e fazendo 
com que o negócio não fique vulnerável 
à crise. Existe a crise, mas nós temos de 
encontrar formas de ter mais resultado 
com menos recurso. E isso é válido para 
a empresa de bairro, de médio ou gran-
de porte, multinacional, enfim, para todo 
empresário brasileiro”, afirma.

Para o diretor do Colégio Dona Clara, 
Mark Hastings, a crise não é de todo 
ruim, apesar de que é mais trabalhoso 
administrar uma empresa em meio às 
adversidades. “Nós que somos empre-
sários mais experientes já vivemos vá-

rias crises. Quem viveu o Plano Collor 
com 90% ao mês de inflação sabe que 
nós estamos bem hoje. Para sobreviver, 
não existe fórmula mágica. A fórmula é a 
de sempre: reduzir endividamento, não 
comprar a prazo e aumentar as vendas. 
Mas retrair investimentos que geram 
vendas é dar um tiro no pé. Sou contra, 
por exemplo, a cortar investimento de 
mídia. Na crise é hora de mostrarmos os 
nossos serviços para atrair novos clien-
tes”, orienta.

Essas sugestões também são segui-
das por Ricardo Proença, proprietário 
da Academia Forma do Corpo. Ele es-
tuda e faz uma análise apurada da crise 
para aplicar medidas em seu negócio: 
“Fizemos benchmarking (busca das 
melhores práticas de marketing para 
melhorar desempenho), muitas trocas 

de experiências e fóruns internos para 
mapeamento de ideias, além de im-
plantar programas de ideias e soluções 
bonificadas para funcionários. As redes 
sociais para pesquisas são um bom ins-
trumento. Nos grupos específicos de sua 
área de atuação é possível usar exem-
plos e ideias de empresas de sucesso”, 
ressalta.

Para o sócio-proprietário da loja 
Estilos dos Pés, Leandro Henrique Alves 
Dias, o momento de crise é também 
um momento de oportunidades. “É ne-
cessário renovar e investir mais em pro-
paganda. Assim, sempre procuro trazer 
novidade para a loja. Aproveito as datas 
especiais para fazer promoções diferen-
tes e, com isso, estou passando pela cri-
se sem ter queda em venda. Vemos pela 
televisão as pessoas falando da crise, 

mas não podemos aceitá-la. O grande 
problema é diminuir o consumo antes 
da hora devido a um alarde por conta 
de economistas que aparecem na tele-
visão e nos mandam poupar. Se todos 
continuarem a consumir normalmente, 
não existirá crise”, destaca.

Ouvir falar em crise assusta a mui-
tos. Mas aqueles que conseguem ad-
ministrar isso sem se abalar e visando 
às oportunidades enfrentarão as difi-
culdades com outro foco. A especialis-
ta em criatividade e administração de 
mudanças, Gisela Kassoy, destaca que 
o verdadeiro otimista aceita a realidade 
e busca visualizar ou construir espaços 
favoráveis dentro dela. É nesse momen-
to que o chavão da crise como sinônimo 
de oportunidade realmente funciona e 
o verdadeiro otimista aceita a realidade 
e busca visualizar ou construir espaços 
favoráveis dentro dela. 

Enfrentar essa crise econômica pela 
qual o país passa não é o fim do mundo, 
mas não é possível ficar imóvel esperan-
do que ela passe. Este é o momento de 
envolver sua equipe e desenvolver novos 
projetos, novas ideias, novos planos em 
busca do progresso. Arregace as man-
gas e mãos à obra! (João Paulo Dornas, 
com colaboração de Cígredy Neves)

INTERNET
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Av. Izabel Bueno, 20, loja 2 - Jaraguá - Belo Horizonte

ENQUETE
Empresários e especialistas ressaltam os diferenciais para sobreviver à crise

“As novas ideias surgem da necessidade de fazer ou mudar algo para ao menos 
tentar contornar a crise ou minimizar seus efeitos. Em época de crise investir no 
potencial dos funcionários e enriquecer seu conhecimento para dar capacidade 
para realizar mais funções é um exemplo de ação. Mas em crise devemos tomar 
todas as medidas de proteção possíveis para não irmos à falência. É o melhor que 
podemos fazer para garantir nossa sobrevivência.”
José Carlos Abreu, Coordenador do MBA em Gestão Empresarial, Financeira, 
Controladoria e Auditoria da FGV/Faculdade IBS

“A nova ideia surge de uma crise. Assim, surgem ideias de negócios, produtos 
e serviços. A crise quase sempre fomenta a atitude. A atitude determina 
o comportamento. Nesses termos não adianta ser criativo: é necessário o 
comportamento objetivo, para fazer as coisas acontecerem. O pessimismo em uma 
economia fomenta as crises, desestimulando os atores econômicos. Por exemplo: 
o empresário pessimista investe pouco, não investe ou ‘desinveste’.”
José Edson Lara, Ph.D. em Ciências Econômicas e Empresariais e professor 
da UFMG 

“A crise diminui o volume de água do lago em que todos os potenciais clientes 
gostariam de navegar, em que os atuais navegam, mostrando os detritos ali 
jogados ao longo do tempo pela nossa negligência. Incomodados com a paisagem 
já não tão bela e com a escassez de água que encobria as mazelas, percebemos 
que não estamos atraindo o público para navegar no lago. Temos duas alternativas: 
ou morremos ou modificamos. Mas não devemos deixar as ideias brotarem da 
emoção ou do entusiasmo apenas.”
Anderson Coutinho, Consultor de planejamento estratégico da CH&TCR

“A crise traz a necessidade de inovação no ambiente empresarial e sua adaptação 
à nova realidade. A busca por um novo caminho induz a necessidade de se alterar 
o perfil empresarial e suas características, movendo novas ideias sejam elas 
ligadas à gestão, à comercialização ou mesmo aos novos negócios que antes não 
poderiam ser pensados. Épocas de crise são terrenos férteis para novas ideias, 
pois há a necessidade de buscar novos caminhos.”
Haroldo Santos, Analista da Unidade de Atendimento do Sebrae Minas

“Em chinês, o ideograma para escrever a palavra ‘crise’ é a junção dos ideogramas 
que simbolizam ‘perigo’ e ‘oportunidade’. Trabalhar mais com indicadores confiáveis 
e menos com o ‘feeling’ sobre o que pode dar certo é uma das principais dicas 
para investir em tempos de incerteza econômica. É preciso ler, planejar, colocar os 
números no papel. Diante dos riscos é fundamental se organizar para seguir uma 
boa estratégia.” 
Luciano Minighini, Professor do programa de mestrado em Governança e 
Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas

“Nós que somos empresários mais experientes já vivemos várias crises. Quem 
viveu o Plano Collor com 90% ao mês de inflação sabe que nós estamos bem 
hoje. Para sobreviver, não existe fórmula mágica. A fórmula é a de sempre: 
reduzir endividamento, não comprar a prazo e aumentar as vendas. Mas retrair 
investimentos que geram vendas é dar um tiro no pé. Sou contra, por exemplo, a 
cortar investimento de mídia. Na crise é hora de mostrarmos os nossos serviços 
para atrair novos clientes.”
Mark Hastings, Diretor do Colégio Dona Clara

“Nós não podemos deixar o pessimismo tomar conta porque é nessa época que 
surgem as maiores oportunidades. É quando repensamos todo o nosso negócio, 
avaliamos oportunidades de cortas custos, aumentando a rentabilidade e fazendo 
com que o negócio não fique vulnerável à crise. Existe a crise, mas nós temos de 
encontrar formas de ter mais resultado com menos recurso. E isso é válido para 
a empresa de bairro, de médio ou grande porte, multinacional, enfim, para todo 
empresário brasileiro.”
Ricardo de Melo Silva, Empresário

“Meus hábitos mudaram completamente. Realmente a crise está afetando todos 
os setores. O mercado está parado. Busquei reduzir nossos custos ao máximo. Uma 
das ações que implantei foi o uso de prestação de serviços, pois a terceirização 
está bem mais em conta do que a contratação de funcionários. A mão de obra está 
muito cara nesse momento.”
Luciano Teotônio Filho, Sócio-proprietário da Lubal Balanças

“Nessa crise tivemos de nos preocupar com relação ao estoque. Procuramos 
comprar menos e liberar do estoque os produtos que já tínhamos. Com relação 
aos funcionários, decidi não demitir. São seis funcionários e os mantive. Em 
contrapartida também não contratei mais ninguém. Enquanto muitos demitiram, 
resolvi dar manutenção no que eu já tinha. Busquei esse diferencial perante o 
mercado.”
Carla Alves, Proprietária da Essencial Modas

“No momento da crise buscamos mais publicidade. É a hora de divulgar para ter 
diferencial, além de trabalharmos para manter os nossos clientes. Procuramos 
investir em quem já estava conosco. A crise é a hora de quem realmente é bom 
mostrar o  seu valor. Percebo que essas ações vêm fazendo efeito, e as pessoas 
vêm nos procurando. Acho que elas buscam qualificação profissional por meio do 
inglês nesse momento.” 
Kênia Lopes, Coordenadora do Luziana Lanna Idiomas – Unidade Jaraguá

“Apesar da crise o país não para. Temos de nos adaptar à crise, mas temos de ter 
criatividade e diferencial. No meu caso, que trabalho com copiadora, a crise até 
ajudou. Com a recessão, as empresas passaram a investir mais em divulgações, e 
é aí que minha produção de panfleto entra. Passei a fazer mais peças publicitárias 
graças à tentativa dos empresários de se destacarem da concorrência. Hoje em dia 
a publicidade é muito importante para o sucesso de uma empresa.”
André Dias, Proprietário da Lancopy

“‘Uns choram e outros vendem lenço.’ É importante saber que o impacto da crise 
pode ser diferente de acordo com o setor. Na crise devemos investir no produto 
para aumentar o valor agregado e com isso fidelizar o cliente, ou reduzir custos e 
aumentar vendas dentro do possível. O investimento correto irá reduzir seus custos 
ou aumentar sua receita. Neste momento o mais importante é a transparência com 
sua equipe, mostrando a real situação da empresa, os riscos e o que os executivos 
estão fazendo.”
Ricardo Proença, Proprietário da Academia Forma do Corpo
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Av. Sebastião de Brito esquina
c/ R. Bento Mendes Castanheira

Dona Clara

1e2
quartos

c/suíte

Garagem
e

lazer

OBRAS 
EM ANDAMENTO!

Adquira já a sua unidade com condições especiais

Plantão de vendas:

9730-2090 | 2515-6766 | marcabrasilconstrutora.com.br

Acabamento de qualidade: porcelanato e 
laminado.

Vagas de garagem cobertas.

A 500m da Linha Verde (Av. Cristiano Machado) 
e Estação de Metrô.

Fácil acesso ao aeroporto da Pampulha, UFMG, 
Av. Antônio Carlos e Anel Rodoviário.
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Registro de Imóvel: 223.546 de 22/06/2015



Junho de 2015 15

tattoo artist
RONNIE LORENZINI

@lorenzini87
+55 (31) 9551-9616
/ronnie.lorenzini

   O Brasil vive uma epidemia de dengue com mais 
de 745 mil casos só neste ano. E agora surgiram 
mais duas doenças transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegypti. Saiba a diferença entre dengue, 
chikungunya e zika.

Dengue
Doença:  367,8 casos para cada 100 mil habitantes 
registrados até o dia 18 de abril, sendo 229 óbitos.
Transmissão: Pela picada do mosquito Aedes aegypti. 
Sintomas: Febre alta, dor de cabeça, dores no corpo e nas 
articulações, prostração, fraqueza, dor atrás dos olhos, erupção e 
coceira na pele. Nos casos graves há sangramentos (nariz, gengivas), dor abdominal, vô-
mitos persistentes, sonolência, irritabilidade, hipotensão e tontura. Em casos extremos, a 
dengue pode matar.
Tratamento: Procurar atendimento médico, repouso e ingerir bastante líquido. Não existe 
medicação.

Chikungunya
Doença: Até 18 de abril foram 1.688 casos de chikungunya. 
Transmissão: Picada dos mosquitos Aedes aegypti (áreas urbanas) e Aedes albopictus 
(áreas rurais).
Sintomas: Dor nas articulações de pés e mãos (mais intensa do que na dengue), febre 
repentina acima de 39 graus, dor de cabeça, dor nos músculos e manchas vermelhas na 
pele. Cerca de 30% dos casos não chegam a desenvolver sintomas. As mortes são raras.
Tratamento: Não há tratamento com remédios. Repouso e consumir bastante líquido. Não é 
recomendado ácido acetilsalicílico (AAS) devido ao risco de hemorragia.

Zika
Doença: A doença pode ter sido detectada na Bahia, mas não está confirmada. A suspeita 
é de que ela tenha sido trazida para o Brasil durante a Copa do Mundo.
Transmissão: Pelo Aedes aegypti, Aedes albopictus e outros tipos do mosquito.
Sintomas: O vírus não é tão forte quanto o da dengue e da chikungunya e os pacientes apre-
sentam um quadro alérgico. Os sintomas são parecidos: febre, dores e manchas no corpo. 
Quem contrai a zika também pode apresentar diarreia e sinais de conjuntivite.
Tratamento: Repouso, ingestão de líquidos e remédios que aliviem os sintomas e que não 
contenham AAS. 

Dengue, chikungunya e zika. Qual a diferença?
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Criolipólise + Lipocavitação

A gordura localizada está com os dias contados

Perca de 20% a 30% de
gordura localizada em 1 sessão.

Rua Izabel Bueno, 693 - Jaraguá 4141-6634 | 9863-7961

PILATES | FISIOTERAPIA | ACUPUNTURA
www.corefisio.net

,00

R$390
POR SESSÃO

Este espaço é destinado a você, leitor e mo-
rador da região do Jaraguá, que pode elogiar, cri-
ticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá 
em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore 
com o Jornal! Mande a sua história, conte um 
caso inusitado passado na região, um aconte-
cimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga 
ou curiosa para a galeria de fotos do Jornal. Este 
espaço é todo seu. Entre em contato por e-mail: 
emfocomidia@emfocomidia.com.br. Participe! O 
Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar 
ainda mais com a ajuda de cada leitor.

CRÔNICA SOBRE CRISE
“Muito bem elaborada a crônica sobre o 

modo que cada um vivencia a crise na edição 
73 do Jornal Jaraguá em Foco. É importante essa 
conscientização, pois as pessoas criam alarde 
desnecessariamente e veem muitos programas 
de televisão em que especialistas que se acham 
profetas propagam informações para assustar de 
maneira irresponsável. O momento no país é difícil 
sim, mas não para tanto alarde. Quem trabalha 
para valer não enfrenta crise, mas sim dificulda-
des a serem superadas com planejamento.”
Frederico Tavares, Empresário

“A crônica ‘Você vai mesmo vivenciar este 
momento de crise?’ foi bastante oportuna e mo-
tivacional. Acredito que assim como eu, outras 
pessoas precisam ler um texto como esse para 
tomarem iniciativas e novas medidas para ala-
vancar seus negócios com ações e determinação. 
Parabéns pelo conteúdo dos textos publicados, 
principalmente no que se refere às crônicas e aos 
editoriais, assim como as matérias regionais que 
mostram o compromisso de vocês com os mora-

dores e os comerciantes locais.”
Patrícia Alencar, Empresária 

PONTO FINAL DA LINHA 5201
“A mudança do ponto final da linha 5201, 

no bairro Dona Clara, está sendo tramitada às 
escondidas na BHTrans e terá forte impacto ne-
gativo quanto ao atendimento aos usuários da 
região. Antes de se fazer modificações baseadas 
em necessidades meramente particulares, temos 
de pensar no aspecto coletivo e discutir propostas 
que realmente possam proporcionar conforto, se-
gurança e melhor acesso dos usuários. A retirada 
do ponto final da linha na Rua Zenita de Souza, 
não pode ter como motivação unicamente o fa-
vorecimento de uma instituição, seja religiosa ou 
não.  Tem de ter motivação para melhorar o aten-
dimento ao usuário. Frequentemente observamos 
que os ônibus, ficam ‘travados’ nas ruas próximas 
ao local. Verifica-se também que frequentadores 
de uma instituição religiosa estacionam seus 
veículos de maneira irregular e em locais proibi-
dos, causando enormes problemas ao trânsito 
local. É comum identificar vários veículos estacio-
nados na contramão da Rua Ivan Lins, nos dias 
de cultos. É preciso que a sociedade e os usuá-
rios se manifestem em prol de uma melhoria que 
atenda às necessidades dos bairros envolvidos e, 
principalmente, respeitem a legislação de trânsito. 
Onde está a representatividade das Associações 
de Moradores dos bairros Dona Clara, Jaraguá, 
Santa Rosa, Liberdade, Indaiá, que não se posi-
cionam? É preciso sair da zona de conforto e rea-
gir para que tenhamos um transporte mais digno 
e de melhor qualidade.”
Joselito Calixto, Morador 

“Sou morador do bairro e vejo que o nível de 

assaltos na região tem aumentado assustadora-
mente. Ontem, dia 16/06 (terça-feira), foi a vez do 
Bar do Lili ser assaltado. As padarias estão sendo 
assaltadas toda semana e os assaltantes saem 
caminhando tranquilamente e os chamados para 
a  Polícia Militar são atendidos só 40 a 50 minu-
tos depois. É uma situação que gera insegurança 
e prejuízo a todos, principalmente aos comercian-
tes. Também sou favorável a uma manifestação 
na região do Dona Clara e do Jaraguá, solicitan-
do mais segurança. O Jaraguá em Foco poderia 
ajudar com mais matérias sobre segurança nas 
próximas edições. Outro assunto que também 
merece matéria são as ruas com mão dupla no 
Dona Clara, em que mal dá para passar um carro.”
André, Morador do Dona Clara

 
OBRA DE TRÂNSITO PARALISADA

“Antes de qualquer coisa, parabéns pelo Jor-
nal. Sou morador do bairro Dona Clara há uns 15 
anos e nesse período só vi o bairro piorar nos as-
pectos de conservação e estrutura, salvando en-
tão, somente o comércio que nos deu sim várias 
novas opções. O crescimento desordenado me 
assusta, pois as autoridades parecem fazer vistas 
grossas para esta região em que o trânsito já é 
caótico, as ruas são péssimas, não temos até hoje 
bocas de lobo e as ruas ficam parecendo esgoto 
a céu aberto, as praças são abandonadas, den-
tre outros problemas. Mas o motivo que escrevo 
é para dar uma sugestão de reportagem referen-
te a um dos principais acessos dos bairros que 
fica na Rua Contorno, próximo à empresa Stola. É 
um absurdo o que acontece diariamente naquele 
lugar e depois de uma obra anunciada que nos 
encheu de esperanças, vimos a mesma inacaba-
da e sem agregar nada de evolução no trânsito. 
Uma simples intervenção semafórica na marginal 

do Anel já resolveria com certeza o problema, mas 
a obra, que tenho certeza que vi na placa, tinha 
previsão de término para 31 de março deste ano 
e parece que vai ficar do jeito que parou por muito 
tempo. Será que vocês conseguiriam algum pro-
nunciamento junto aos órgãos (in)competentes 
responsáveis pela obra?”
Alessandro Cozzi, Morador

“Favor divulgar às comunidades vizinhas ao 
aeroporto nossa página no Facebook  “Vizinhos do 
Aeroporto da Pampulha”, que é um  canal de co-
municação dos vizinhos ao aeroporto, em busca 
de uma melhor convivência com menos impacto 
socioambiental do local sobre a vizinhança. Grato”
Rogério Carneiro de Miranda, Morador

RESPOSTA DO EDITOR: “Vamos investigar to-
das essas solicitações e outras que não tiveram 
como entrar neste espaço este mês e responder 
aos interessados e/ou fazer uma matéria a res-
peito dessas solicitações. Agradeço os elogios 
sobre a crônica e responderei também os demais 
comentários que não foi possível publicar. Esta-
mos sempre atentos aos assuntos de interesse 
da comunidade e temas como o da segurança 
pública é retratado constantemente. Em março 
deste ano esse tema foi a nossa capa e deba-
temos o assunto com moradores, comerciantes, 
especialistas e a própria polícia. Quanto ao as-
sunto do ponto final de ônibus, acredito estarem 
todos atentos, tanto a igreja como as associações, 
mas são tantas as questões burocráticas que se 
torna difícil a resolução do problema. De qualquer 
maneira estaremos atentos aos próximos passos 
sobre esse assunto.”

LEITOR EM FOCO
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Na compra de uma PIZZA, 
a segunda é GRÁTIS.
(será cobrado o preço da pizza de maior valor)
*válido para delivery ou consumo no restaurante.

A tradicional pizza da 68,
agora na Pampulha.

A tradicional pizza da 68,
agora na Pampulha.

Na compra de uma PIZZA

Quarta em Dobro

Avenida Coronel José Dias Bicalho , 867 - São José 

Lourdes
3291.7466

V. da Serra
3542.6092

Pampulha
3141.7708

Delivery

Todos os dias, de 18h às 00h | www.meiaoito.com.br

Entregamos em toda a região da Pampulha.

Na palavra-cruzada abaixo você vai encontrar respostas ligadas ao tema
‘‘segurança pública’’ nos quadrinhos na cor verde. Divirta-se.
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QUADRO DE EMPREGOS
Estas são algumas das vagas de emprego da nossa 
região. Divulgamos e esperamos contribuir, tanto com 
as empresas que precisam preencher estas vagas 
quanto com os moradores e demais interessados. 
Os dados da empresa, contato, especificações e 
quantidade de vagas podem ser enviados para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

SOCILA JARAGUÁ PRIME
Função: ESTETICISTA 		           Vagas: 1
Especificações / Perfil: É necessário ter aparelhagem 
própria.
Função: PODÓLOGA 		           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Não é necessário ter 
experiência na função.
Função: MANICURE 		           Vagas: 2
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3568-0770 
ou pelo e-mail: jaragua@socila.com.br.

CLÍNICA FISIOFIT
Função: INSTRUTURA DE PILATES 	           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Fisioterapeuta com experiência 
em pilates clínico.
Contato: Enviar currículo para fisiofit.bh@gmail.com ou 
entrar em contato pelo telefone 3497-4843 e falar com 
Dr. Flávia ou Fabiana.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS 	           Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. 
Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

OFFICINA DAS LETRAS
Função: AUXILIAR DE BERÇÁRIO 	          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 

formação mínima de Magistério. Horário integral.
Função: ESTAGIÁRIA DE PEDAGOGIA 	          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando 
Pedagogia.
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou entrar em contato 
pelo telefone 3427-6087.

MILA 
Função: AUXILIAR DE PÓS-VENDA 	           Vagas: 1
Realizar agendamento de revisões.
Especificações / Perfil: feminino, segundo grau 
completo, sem experiência exigida.
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO 	           Vagas: 1
Especificações / Perfil: ambos os sexos, segundo grau 
completo.
Contato: Enviar currículo para rh.mila@grupolider.com.br, 
com nome da vaga, ou entrar em contato com Carla 
pelo telefone 3499-4145.

REDE BRISTOL 
Função: RECEPCIONISTA BILÍNGUE	           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência em hotelaria, escala 6x1. Salário 
+ benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES 		           Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou 
Química. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS 		                              Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou Patologia 
Clínica. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.

Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

A&C
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING      Vagas: 50 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convênio 
médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche e possibilidade de 
crescimento. Carga horária de trabalho: 6h20 por dia.
Contato: Enviar currículo para 
rafael.dourado@aec.com.br.

CONTAX
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER	        Vagas: 50
Especificação / Perfil: Atendimento ao cliente 
receptivo/ ativo, não sendo necessário ter experiência, 
para maiores de 18 anos, com ensino médio completo 
e noções básicas de informática. Benefícios: salário fixo, 
VT, ticket alimentação ou restaurante, plano de saúde e 
odontológico, auxílio creche, salário família, cartão de 
benefícios Good Card, ressarcimento de VT antecipado, 
além de possibilidades de crescimento e descontos em 
faculdades.
Contato: Enviar currículo para vrdiniz@contax.com.br 
ou entrar em contato pelo telefone 3280-8218 para 
agendamento de processo seletivo.

ATENDIMENTO 24 HORAS
Polícia Militar: 190 (Radiopatrulha, ocorrência de 
trânsito e policiamento) / www.policiamilitar.mg.gov.br
Polícia Rodoviária Estadual: 2123-1926 / 
2123-1903 / 2123-1900 / (Policiamento nas 
rodovias estaduais da região metropolitana de BH)
Polícia Rodoviária Federal: 191 / 3064-5300 /
www.dprf.gov.br
Detran/MG: 155 (Acidente de trânsito, solicitação de 
perícias) - www.detrannet.mg.gov.br
Polícia Civil: 197 /www.pc.mg.gov.br
Disque Denúncia: 181 
Pronto-Socorro / SAMU: 192 (Pronto-socorro policial 
e casos de acidentes ou emergências)
Corpo de Bombeiros / Regate: 193 
Cemig: 116 (Plantão e emergências) / 
www.cemig.com.br
Copasa: 115 (Água e esgoto, falta de água e 
vazamento) / www.copasa.com.br
Defesa Civil: 199 
Receita Federal: 146
Polícia Federal: 194

CIDADANIA
BHTrans: 3277-6500 / www.bhtrans.pbh.gov.br
Belotur: 3277-9777 / 3277-9730
Prefeitura Municipal: 156 / www.pbh.gov.br
Disque Procon: 156 (Procon – BH) / 3277-4359 / 
32774967 (Procon Estadual) 
Secretaria Municipal Meio Ambiente: 3277-5115
Vigilância Sanitária: 3277-5045

BAIRRO JARAGUÁ
13º Batalhão da Polícia Militar: 2123-1436 / 
2123-1400
16ª Cia Especial da Polícia Militar: 3427-0735
Rede de Vizinhos Protegidos: 3427-0735
Igreja Santo Antônio: 3427-2866
Igreja Nossa Senhora da Aparecida: 3497-7758
Igreja Santa Catarina Labourè: 3491-9824
Igreja Batista Getsêmani: 3448-9898

TELEFONES ÚTEIS

Troca de óleo e filtros
Troca de filtro de combustível
Troca de filtros e higienização de ar-condicionado
Limpeza de radiador
Troca de óleo do sistemas de freios
Troca de pastilhas de freio
Limpeza de TBI
Substituição de extintor de incêndio ABC
Especializada em veículos nacionais e importados

Rua Isabel Bueno, 910 - Jaraguá

3441-0066

Ao lado do supermercado BH

Serviços variados

Super Troca de Óleo

Confira as vagas completas no site: www.emfocomidia.com.br/empregos
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